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Na 50ª edição da Expoacre, 
que ocorre entre os dias 26 deste 
mês e 3 de agosto, o governo in-
tensifica sua campanha com uma 
programação especial voltada à 
prevenção da violência de gênero.

Intervenções visuais, informa-
tivas e ações presenciais serão rea-
lizadas durante as nove noites do 
evento, em locais estratégicos do 
parque de exposições, com o obje-
tivo de reforçar as consequências 
legais para os agressores.

Logo no dia 1º de agosto, a 
secretária de Estado da Mulher, 
Márdhia El-Shawwa, fará a aber-
tura oficial da campanha Agosto 
Lilás, no estande da secretaria, 
marcando simbolicamente o mês 
em que foi criada e sancionada a 
Lei Maria da Penha.

O projeto “A Voz da Cida-
dania”, do Ministério Público do 
Pará, foi classificado para a fase de 
entrevistas do Prêmio Innovare 
2025. A iniciativa usa rádios e web 
rádios para informar a população 
sobre direitos e combater a violên-
cia doméstica. A prática é coorde-
nada pela 3ª Promotoria de Justiça 
de Violência Doméstica.

Criado em 1995, o projeto já 
passou por sete rádios e permite a 
participação dos ouvintes. O obje-
tivo é ampliar o conhecimento da 
população e incentivar denúncias. 

A prática também divulga 
o papel do Ministério Público 
e os recursos legais e gratuitos 
disponíveis às mulheres. O pro-
jeto Innovare está na 22ª edição 
e avalia 702 práticas. 

Um caso suspeito de Leishma-
niose Visceral Canina foi identi-
ficado no bairro Flamboyant, em 
Porto Velho (RO). A confirma-
ção está em análise e equipes da 
prefeitura iniciaram medidas de 
controle, como exames em outros 
animais e ações informativas na 
região para orientar os moradores 
sobre os riscos. Segundo a Secreta-
ria Municipal de Saúde, não havia 
registro confirmado da doença na 
capital há vários anos. 

A leishmaniose é uma in-
fecção causada por um proto-
zoário e transmitida pelo mos-
quito-palha, que se prolifera 
em áreas com matéria orgâni-
ca acumulada no ambiente. A 
transmissão não ocorre de for-
ma direta entre cães e humanos.
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O Amazonas teve queda de 
17,4% nas mortes violentas in-
tencionais em 2024, segundo o 
Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública. O índice representa 
recuo maior que a média nacio-
nal, que foi de 5,4%. 

A taxa estadual caiu de 33,2 
para 27,4 por 100 mil habitan-
tes, voltando que foram alcan-
çados no ano de 2013.

Entre os crimes com redu-
ção estão homicídios dolosos 
(15,1%), latrocínios (38,9%) e 
feminicídios (25,2%). Também 
houve queda nos roubos de veí-
culos (34%), residências (12%), 
estabelecimentos (31,2%) e 
carga (28%). Manaus deixou de 
figurar entre as 20 capitais com 
mais roubos de celular.
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TO lidera uso de fundo 
nacional do Sebrae

A Agência de Fomento do 
Tocantins conquistou a primei-
ra posição no ranking nacional 
de contratações de operações 
com apoio do Fundo de Aval 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Fampe), instrumento finan-
ceiro do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

O levantamento conside-
ra dados do primeiro semestre 
de 2025 e revela que foram 
movimentados mais de R$ 10 
milhões em financiamentos 
no estado. O resultado coloca 
a instituição à frente de todos 
os outros bancos de desenvol-
vimento do país que utilizam o 
mesmo mecanismo.

Criado para facilitar o aces-
so ao crédito, o Fampe atua 
como avalista complementar. 
Isso significa que ele oferece 
uma garantia adicional às micro 
e pequenas empresas que, por 
não atenderem a todos os crité-
rios exigidos pelas instituições 
financeiras, teriam dificuldade 
em contratar empréstimos.

Com isso, negócios de me-
nor porte conseguem ampliar 
suas atividades e manter seus 
compromissos financeiros.

No Tocantins, a Agência 
tem concentrado esforços em 
iniciativas voltadas ao incenti-
vo ao empreendedorismo.

Ao integrar políticas pú-
blicas, equipe especializada e 
ações em parceria com entida-
des do setor produtivo, o ór-
gão tem atuado na liberação de 
crédito com foco na inclusão e 
na formalização de empresas lo-
cais, conforme divulgado pela 
Secretaria de Comunicação es-
tadual (Secom-TO).

Além do volume de recursos 
contratados, outro destaque foi 
a capilaridade das operações, 
com alcance em diferentes mu-
nicípios e áreas de atuação, for-
talecendo iniciativas variadas 
em todo o território estadual, 
ainda conforme a Secom-TO.

Segundo o Sebrae, mais de 
370 empresas foram atendidas 
pelo Fampe no Tocantins entre 
janeiro e junho de 2025.

Estiagem afeta aulas 
em regiões do Acre

A Secretaria de Educação e 
Cultura do Acre iniciou a reor-
ganização do calendário escolar 
em regiões isoladas do estado.

A medida foi adotada por 
causa da seca dos rios, que im-
pede o transporte de estudantes 
em áreas onde o acesso é exclu-
sivamente fluvial.

De acordo com a Agência 
Acre de Notícias, a estiagem 
tem dificultado a navegação 
em comunidades ribeirinhas e 
aldeias indígenas, afetando o 
funcionamento das escolas.

Sem condições de desloca-

mento, as unidades de ensino 
suspenderam temporariamente 
as atividades até que o calendá-
rio seja ajustado de forma ade-
quada à realidade local.

Ainda segundo a Agência 
estadual de notícias, o governo 
do Acre afirma que o objetivo é 
garantir o cumprimento do ano 
letivo nessas regiões. As mu-
danças estão sendo feitas com 
base no planejamento de cada 
território, levando em conside-
ração as características locais e 
em diálogo com lideranças co-
munitárias e equipes escolares.
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O Sistema Comércio re-
alizará, nos dias 5 e 6 de 
agosto, o Fórum Raízes do 
Amanhã, em Belém (PA).

A ação integra a pre-
paração para a Conferên-
cia das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima 
(COP30), prevista para 
2025, e será sediada nas 
unidades do Sesc Doca e 
no Sesc Teatro Casa Isau-
ra Campos.

A programação inclui 
palestras, mesas temáti-
cas, oficinas, feira de eco-
nomia criativa, apresen-
tações culturais e ações 
educativas sobre meio 

ambiente, clima e susten-
tabilidade.

As atividades são gratui-
tas e acessíveis, mediante 
doação de 1 kg de alimen-
to. O projeto é promovido 
pelo Sesc, Senac, Confe-
deração Nacional do Co-
mércio (CNC), Fecomércio 
e sindicatos empresariais. 
Além do fórum, as “Casas 
Sesc na COP30” oferecerão 
ações contínuas antes, du-
rante e após a conferência.

A iniciativa também 
prevê a elaboração de 
uma carta aberta com os 
principais resultados do 
evento.

O Acre teve uma das 
maiores taxas de partici-
pação entre estudantes 
da rede pública no Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) de 2025. Dos 
mais de 10 mil concluintes 
pré-cadastrados, 8,2 mil 
confirmaram a inscrição, 
alcançando 81,52%, índice 
acima da média nacional, 
que foi de 72,6%.

A Escola Judicial do Po-
der Judiciário do Pará 
(EJPA) promove no dia 5 
de agosto um webinário 
sobre o tema “Desafios e 
perspectivas para o cum-
primento das decisões ju-
diciais de saúde pública”. 
O evento será transmitido 
das 15h às 17h e é aberto a 
magistrados, servidores e 
demais interessados.

Aprovados no vestibular 
2025/2 da Universidade 
Estadual do Tocantins 
(Unitins) devem solicitar 
matrícula entre hoje (28) 
e 1º de agosto. O procedi-
mento é on-line, pelo sis-
tema I-Protocolo. Quem 
não enviar no prazo perde 
a vaga. As aulas começam 
em 4 de agosto nos câm-
pus da instituição.

A Universidade do Estado 
do Pará (UEPA) abriu ins-
crições, até 8/8, para o IV 
Curso de Especialização 
em Pedagogia da Cultura 
Corporal. Gratuito e semi-
presencial, o curso oferece 
40 vagas para licenciados 
em Educação Física. Aulas 
começam em setembro, 
em Belém (PA).

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 11ª Região (TRT11), 
das áreas do Amazonas e 
Roraima, alcançou o 1º lu-
gar no Índice de Governan-
ça, Gestão e Infraestrutura 
de Tecnologia. O índice, 
elaborado pelo Conselho 
Nacional de Justiça, avalia 
maturidade digital e segu-
rança da informação.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), anunciou a reali-
zação do primeiro Feirão 
do Emprego e Empreen-
dedorismo, em 11/8, com 
mais de mil vagas ofere-
cidas. O evento contará 
com a participação de 
150 empresas no Ginásio 
Cláudio Coutinho.

O Congresso Rondonien-
se de Regimes Próprios 
de Previdência Social será 
realizado entre os dias 15 
e 17 de outubro, em Por-
to Velho (RO). O encontro 
reunirá representantes 
públicos, técnicos e es-
pecialistas para discutir 
práticas de gestão, inova-
ção e sustentabilidade na 
área previdenciária.

Pesquisadores ainda po-
dem se inscrever no Prê-
mio Milton Nascimento, 
promovido pelo gover-
no de Roraima, até 12 de 
agosto. A premiação vai 
reconhecer artigos cien-
tíficos sobre migração, 
agropecuária e infraestru-
tura. Os melhores textos 
receberão prêmios em di-
nheiro e publicação.

A Central Psicossocial 
do Tribunal de Justiça 
do Amapá (TJAP) realiza 
atendimentos entre até 
o dia 2 de agosto nas co-
marcas de Laranjal do Jari 
(AP) e Oiapoque (AP). As 
ações incluem visitas, en-
trevistas e laudos em pro-
cessos sobre guarda, me-
didas protetivas e outras 
demandas psicossociais.

O governo de Rondônia 
lançou o Edital nº 4/2025 
para premiar Pontos e 
Pontões de Cultura. Serão 
R$ 1,2 milhão em recursos 
para grupos com ou sem 
CNPJ. As inscrições vão 
até 21 de agosto e devem 
ser feitas pela internet. A 
seleção valoriza diversida-
de e inclusão cultural.
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Pará tem a maior redução 
de crimes letais do Norte

O estado do Pará ficou em 
quarto lugar no ranking na-
cional de redução de Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) em 2024, de acordo 
com dados da 19ª edição do 
Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública. O relatório, divul-
gado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, mostra que 
o Pará lidera a queda desses cri-
mes na região Norte. 

O levantamento considera 
casos como homicídios, femi-
nicídios, latrocínios e lesões 
corporais seguidas de morte.

De acordo com o anuário, 
o número absoluto de CVLI 
no Pará caiu de 2.110 em 2023 
para 1.884 em 2024, o que re-
presenta 226 casos a menos.

A taxa por 100 mil habitan-
tes passou de 24,5 para 21,6 no 
mesmo período. Apenas Bahia, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul apresentaram quedas mais 
acentuadas no país.

A publicação também 
aponta que o estado teve recuo 
nos casos de Mortes Violentas 
Intencionais (MVI), que englo-
bam os CVLI e outros tipos de 
morte dolosa. Foram 2,5 mil 
registros em 2024, frente aos 
2,7 mil do ano anterior.

Em relação a 2018, quando 

foram contabilizados 4,7 mil 
casos, uma queda de 46%.

A taxa por 100 mil habitan-
tes foi de 29,5 em 2024, ante 
31,9 em 2023. Uma descrepân-
cia maior tem quando se com-
para com o ano de 2018: 56,6.

De acordo com a Agência 
Pará de notícias, outro dado 
destacado foi a redução de 32% 
nas mortes de policiais civis e 
militares em serviço. Em 2023, 
foram 22 ocorrências, número 
que caiu para 15 em 2024.

Com isso, segundo a Agên-
cia, o estado se mantém como 
um dos poucos da região Norte 
com queda nesse tipo de crime.

O anuário também mostra 
que, em 2024, nenhuma cidade 
paraense aparece na lista das 10 
mais violentas do país.

O dado representa grande 
mudança em relação a anos 
anteriores. Em 2017, o Atlas 
da Violência apontava dez mu-
nicípios do Pará entre os mais 
violentos, incluindo Altamira, 

Marituba, Marabá e Belém.
Ainda conforme os dados 

de 2024, Marituba, que já foi a 
sétima cidade mais violenta do 
país, com taxa de 100,1 mortes 
por 100 mil habitantes, caiu 
para a 15ª posição, com taxa de 
58,8. A cidade é hoje a única do 
Pará que ainda figura na lista 
das 20 mais violentas, mas com 
tendência de saída. O resultado 
é atribuído a ações de segurança 
focadas em policiamento osten-
sivo e articulação entre órgãos.

Estado é o quarto do país na diminução de crimes violentos
Pedro Guerreiro/Agência Pará

Um dos destaques do Pará foi a queda nas taxas por 100 mil habitantes entre 2023 e 2024


